Companheiros do Bancários de Base – SP e do Espaço Socialista,

Nós acreditamos que, diante da necessidade urgente de derrotar a burocracia sindical governista que hoje é responsável pelos salários rebaixados, ataques aos nossos direitos e pela situação de fragilidade dos bancários diante dos governos e patrões, a tentativa de se apresentar uma chapa classista e de luta para a Fenae é fundamental.


Neste sentido, valorizamos o esforço dos companheiros para discutir isso na base e disputar o movimento para uma concepção democrática e coerente. Achamos que o material proposto por vocês está bem escrito, dialoga com a base e pontua aspectos essenciais, como a luta contra a realidade de Fenae como braço da multinacional de seguros da CEF.


No entanto, achamos que há um tema que não pode ser esquecido e nunca poderá ficar de fora de qualquer chapa que venhamos a compor, num momento como o atual em que o governo Dilma acaba de anunciar R$ 50 bilhões de cortes do orçamento, com suspensão de concursos, anúncio de privatizações (infraero, etc.). Este tema é a própria Dilma – o governo. Todo e qualquer movimento que façamos precisa começar e terminar denunciando o governo, como o responsável em 1a e última instância pelos ataques.


Aspectos como a “terceirização” da política da Apcef a um jornalista, a ausência de trabalho e contato com a base, e mesmo, e principalmente, a falta de democracia, são decorrências de uma direção governista.


Não há democracia, nem discussão, porque isso levaria à revolta das bases. Se queremos um sindicato, uma Apcef e uma Fenae de lutas e democráticas, isso só é possível contra o patrão, no caso Dilma. Assim, além da louvável discussão de “autonomia” quanto a governos e partidos eleitorais, é preciso deixar clara a tarefa de ser “oposição ao governo e de combater seus ataques”.


Da mesma forma, não se menciona nem a Contraf, nem a CUT. Qualquer política contra o parasitismo nas entidades, a não representatividade dos diferentes setores, a perpetuação dos mesmo de sempre por décadas, deve vir acompanhada da denúncia da Contraf/CUT. Queremos proporcionalidade, rodízio nas direções e poder à base.Mas isso só virá se construirmos nacionalmente outra direção esse deixarmos claro nosso compromisso com a derrubada da Contraf/CUT.


Além de tentar conscientizar os colegas e politizar o debate que se resolve no terreno desta disputa, entendemos que o tema das entidades e suas direções políticas, e o do governo, são imprescindíveis para também demarcar nossas fronteiras. Somos totalmente contra chapas com governistas e setores oportunistas neste momento em que é necessário apresentar uma alternativa à base. Somos contra as iniciativas do PSTU de coligações sem princípios com a Intersindical, CTB e DS. Com a Intersindical, o debate deveria começar com programa, o que nunca é feito; e com a CTB e DS, não há nem possibilidade, já que estão no campo de nossos inimigos de classe hoje em dia. 

Não delimitar a chapa com a necessária oposição ao governo e governistas abre o flanco para as propostas oportunistas do PSTU.   


Por isso tudo, quanto à eleição para a Fenae (já que na Apcef-SP não temos militantes para colaborar com o debate), seguimos defendendo uma chapa unificada das “oposições”, que inclua o MNOB todo, vocês e demais setores de fato combativos.


Mas acreditamos que temos que ser mais rigorosos na crítica e nas exigências que faremos aos demais setores com quem discutimos.


Nossa proposta é a de discutir tudo e poder flexibilizar em muita coisa. Mas não abrimos mão de ser “oposição ao governo” e de denunciar até o fundo o papel da Contraf e CUT.


A partir do manifesto de vocês nos colocamos à disposição de tentarmos elaborar um novo texto (que não impede os textos próprios de cada organização), em comum entre nossos movimentos, para melhor disputar este processo.

Uma grande saudação revolucionária,

Bancários do Movimento Revolucionário

